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PROGRAMA

Formulada a partir de matrizes intelectuais diversas, como a crítica literária, a filosofia, a psicologia, os

estudos da religião e,  sobretudo,  em diálogo intenso e constante com autores clássicos  e centrais  da

antropologia, como Frazer, Durkheim, Mauss, Evans-Pritchard, Victor Turner e Lévi-Strauss, a chamada

Teoria Mimética de René Girard ainda não foi devidamente examinada e debatida pelos antropólogos,

principalmente no Brasil,  e  tampouco sistematicamente  confrontada com os recentes desdobramentos

teóricos e etnográficos da nossa disciplina. Sua influência, aqui,  foi ligeiramente maior no campo da

teoria literária (ver Costa Lima 1995, 2000; Castro Rocha 2014). Apenas recentemente nota-se, entre nós,

um crescente  interesse  pelo trabalho de Girard.  Fora  do Brasil,  porém,  sua obra  tem sido,  há  anos,

proficuamente  debatida,  influenciando  autores  em campos  de  conhecimento  diversos,  como filosofia

(Michel  Serres  1992,  2007,  2008;  Andrew McKeena  1992),  filosofia  política  (Ranieri  2009,  Farneti

2015), psicologia e psicanálise (Jean Michel Oughourlian 2007, Paisley Livingston 1992, Santos 1997),

ciências sociais e economia política (Jean Pierre Dupuy & P.  Dumouchel 1979;  Dupuy 1982, 1992),

ensaios e crítica (Dupuy 2002; Johnsen 2003; Lagarde 1994), antropologia (Anspach 2002; Eric Gans

1985,  1997,  2012;  Lucien Scubla  1982,  2003;  Vinolo 2005;  Walker  2010),  mitologia  (Golsan 2002,

Anspach 2010), estudos de religião e estudos bíblicos (Alison 1991; Hamerton Kelly 1992; Williams

1991).  

Neste curso pretendemos fazer uma discussão da teoria mimética à luz da antropologia e vice-

versa. Sugerimos que este exercício pode ter uma função revitalizadora na investigação de uma série de

fenômenos que  interessam a pesquisa  antropológica contemporânea,  bem como pode contribuir  para

renovar  reflexões  teóricas.  Discutiremos  os  conceitos  de  “desejo  mimético”  (que  fundamenta  a

importância crucial da imitação na cultura e nas práticas sociais); “mimese apropriativa ou rivalitária”

(que  aponta  para  a  dimensão  violenta  e  conflitiva  da  vida  social);  “mecanismo  vitimário”  (como



instrumento  sociológico  primordial  de  resolução  da  crise  mimética);  “psicologia  inter-dividual”  (que

indica a dimensão essencialmente social e relacional dos processos psíquicos), entre outros. 

Uma vez que a bibliografia girardiana é extensa, para fins didáticos e de organização, optamos

pela leitura de artigos e livros mais importantes de Girard, entremeada ou seguida por leituras de autores

contemporâneos  que  com ele  empreenderam diálogos  críticos,  além da  releitura  eventual  de  autores

clássicos  da  antropologia  com quem Girard  empreendeu  diálogos  críticos.  Com  isso,  estaremos  em

posição de começar a compreender não somente o desenvolvimento do pensamento de René Girard, seus

conceitos-chave, suas ferramentas analíticas e seus métodos de investigação, como também a discernir

algumas das implicações teóricas radicais de sua obra e os desafios que coloca para a antropologia e paras

as ciências humanas hoje. 
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